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2. EMENTA: 

As condições de produção de informação na sociedade contemporânea. O estatuto da informação 

como insumo social, político, econômico, cultural e tecnológico da sociedade do conhecimento. A 

informação vista como bem econômico no mundo capitalista 

3. OBJETIVO GERAL: 

Analisar estratégias, definições e conceitos de ações de comunicação/Análise do Discurso na era 

digital. Identificar as novas teorias de comunicação na gestão pública. 

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

O aluno deverá:  

* Compreender as noções das teorias de comunicação como formuladora das ações  na 

esfera pública e na iniciativa privada; 

* Identificar as novas teorias de comunicação; 

* Identificar e analisar as definições e conceitos de ações de marketing e comunicação 

nas redes sociais. 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• Comunicação, análise do discurso e globalização. 

• As novas tecnologias e a comunicação descentralizada e interativa. 

• As teorias de comunicação. 

• Avaliação. 

 

6. METODOLOGIA DE ENSINO: 

Princípios norteadores: a busca permanente do pensamento reflexivo, o incentivo ao 

trabalho de pesquisa individual e em grupo e estimulo ao desenvolvimento da 

competência empreendedora.Dentre as estratégias pode-se destacar: exposição 

interativa, debates, análise de textos e filmes, dinâmicas de grupo, pesquisa de campo, 

desafios práticos a serem resolvidos em grupo ou individualmente. Avaliação e 



discussão depois de cada experiência relevante. 

6.1. RECURSOS INSTRUCIONAIS: 

Microcomputador/data show, TV/VIDEO/DVD, Internet, Quadro didático/giz e 
Textos de apoio. 

7. AVALIAÇÃO (critérios, ponderação e recuperação): 

 

 Seminário (50% da nota) e trabalhos específicos (50% da nota). 
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